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Programa 
 
O curso abordará algumas das críticas lançadas contra a filosofia dita neokantiana 
durante a década de 1920, com ênfase especial ao papel desempenhado pelo debate de 
Davos entre Cassirer e Heidegger em 1929. Reconstruiremos o ambiente filosófico 
alemão da segunda metade da década de 1920, com atenção à emergência da filosofia 
de Heidegger e do empirismo lógico, mas também às críticas formuladas pelos 
frankfurtianos Horkheimer e Adorno.  
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Proposta de percurso  
 
I - Apresentação da estrutura de partida  
 
1. Friedman 

a) Divisão analítica/continental 
b) Compreensão do Debate como marco de esgotamento da Filosofia 

neokantiana  
2. Gordon (cap 4.) 

a) Análise do debate  
b) Foco na crítica de Heidegger ao NK;  
c) analisar os demais juízos de H sobre NK (história da cátedra, relação com 

Natorp) 
3. Expansão da relação Cassirer-Heidegger 

a) Ruin (técnica) 
b) Mito (resenha) 
c) Tese Adriano 
d) Gordon: heranças do debate [entrada em cena da T.C.]; Friedman: mediação 

 
II - Reconstrução da crítica da TC ao NK 
 

 
4. Mapeamento do estado da arte  

a) Atualização ampla da leitura sobre o NK (Poma, Moynahan, Kavoulakos) 
b) Leituras atuais de Cassirer (symbolic forms and cultural studies) 
c) Análise de similitudes gerais (Bevc) 
d) Proposta de reconstrução histórica (Paetzold) 
e) Comparações específicas   
f) Uso atualizado da filosofia das formas simbólicas (Cornell) 
 

5. Uso expandido da tese de Friedman: reatualizar a crítica da TC ao NK 
a) Reconsideração das fontes primárias  

i. Críticas diretas de Adorno e Horkheimer ao NK 
b) Percurso de afastamento dos marcos teóricos do NK 



c) Comparação com a filosofia madura de Cassirer 
 


